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1 - Introdução

O presente trabalho busca mostrar uma análise e reflexões com base no Currículo e formação de professores. De acordo com o documento INDAGAÇÕES SOBRE CURRÍCULO: 
A reflexão sobre o currículo está instalada como tema central nos projetos político-pedagógicos das escolas e nas propostas dos sistemas de ensino, assim como nas pesquisas, na teoria pedagógica e na formação inicial e permanente dos docentes. Neste período de ampliação da duração do ensino fundamental, em que são discutidas questões de tempo-espaço, avaliação, metodologias, conteúdo, gestão, formação, não seria oportuno repensar os currículos na Educação Básica? Que indagações motivam esse repensar? (INDAGAÇÕES SOBRE O CURRÍCULO, p. 09). 

Dessa forma, podemos entender que os currículos não são conteúdos prontos a serem acertados aos alunos, mas sim, uma construção e seleção de conhecimentos e práticas produzidas em âmbito social, político e cultural, além, de práticas intelectuais e pedagógicas, de forma que contemple as inovações e entendimentos conforme interpretações apresentadas em cada contexto histórico. As indagações revelam que há entendimento de que os currículos são orientados pela dinâmica da sociedade. Sendo assim, cabe aos profissionais da Educação, encontrar respostas que justifiquem a elaboração, o planejamento, a aplicação dos conteúdos de forma plural e interdisciplinar contemplando as inovações e adequando o currículo conforme as necessidades que vão surgindo e as transformações no sistema escolar.  Outro ponto positivo quanto ao desenvolvimento do currículo é a participação dos integrantes da escola, em elaborar e construir os princípios norteadores do Projeto Político Pedagógico, pois, este terá como norte a constituição do currículo e sua adequação conforme a necessidade escolar, social e cultural.

Conforme estudamos, visualizamos pontos relevantes em torno do currículo por alguns estudiosos (textos disponíveis na plataforma da disciplina e outros), percebemos a importância em nos inteirar do assunto e buscar compreender o contexto histórico e as mudanças que ocorreram na educação e principalmente na constituição do currículo como sendo este o anexo planejado de atividades que são organizadas, no intuito de promover o conhecimento dos alunos. Por isso é necessário dar ênfase a formação dos professores de maneira que justifiquem essa promoção em saber adequar os conhecimentos já adquiridos e aprimorar os que são acrescentados, isto é, a Legislação orienta a seguir as bases comuns do currículo, assim como cita a LDB nº 9.394, 20 de dezembro de 1996, Artigo 26: “Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela”. Ainda, no “Art. 63.” parágrafo III há necessidades de acontecer parcerias por parte dos Institutos Superiores de Educação que manterão os programas de educação continuada para os profissionais de educação dos diversos níveis. 
2 – Teorias do currículo e formação de professores

 De acordo com a autora Hornburg e Silva em “Teorias sobre o currículo”, este envolve questões de poder, tanto nas relações professor/aluno e administrador/professor, quanto em todas as relações que norteiam o cotidiano da escola e fora dela. Assim, o currículo é parte integrante e importante no dia-a-dia da escola e constituindo o processo escolar, no entanto, o conceito de currículo como especificação necessita de objetos, procedimentos e métodos para obtenção de resultados que podem ser medidos. Portanto, a escola deve promover um trabalho educativo de inclusão, que valoriza as experiências e habilidades individuais do aluno, possibilitando assim a construção de uma cultura escolar acolhedora, além, de garantir o direito a uma educação justa. Acredito que, a partir daí seja possível concretizar a formação de atitudes e valores, como instrumentos para uma visão crítica do mundo, o fortalecimento dos vínculos de família e dos laços de solidariedade humana. Nesse sentindo faz-se necessário à formação continuada dos professores, parcerias com Instituições de Ensino Superior, no intuito de viabilizar e ajudar os professores conciliar o ensino/aprendizagem ao cotidiano escolar. 

Conforme descrito no texto “Currículo, cultura e formação de professores” 
, a concepção de currículo pressupõe a reflexão na prática pedagógica e a “quebra” do modelo neoliberal e lutar por uma sociedade mais democrática, onde, o professor e o aluno ambos se dialogam, constroem e reconstroem conhecimentos, assim, o desenvolvimento curricular necessita acontecer concomitantemente ao desenvolvimento do professor. Em seguida, “não se pode pensar currículo sem se pensar o professor e a sua formação”. Concordo com a citação, pois, o que mais presenciamos é a falta de formação e entendimento em relação a temas específicos, por exemplo, temos a questão dos temas transversais os quais são constituídos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) e compreendem seis áreas: Ética (Respeito Mútuo, Justiça, Diálogo, Solidariedade), Orientação Sexual (Corpo: Matriz da sexualidade, relações de gênero, prevenções das doenças sexualmente Transmissíveis), Meio Ambiente (Os ciclos da natureza, sociedade e meio ambiente, manejo e conservação ambiental), Saúde (autocuidado, vida coletiva), Pluralidade Cultural (Pluralidade Cultural e a Vida das Crianças no Brasil, constituição da pluralidade cultural no Brasil, o Ser Humano como agente social e produtor de cultura, Pluralidade Cultural e Cidadania) e Trabalho e Consumo (Relações de Trabalho; Trabalho, Consumo, Meio Ambiente e Saúde; Consumo, Meios de Comunicação de Massas, Publicidade e Vendas; Direitos Humanos, Cidadania), além de temas locais como: Trabalho, Orientação para o Trânsito, etc..

Percebe-se então, a necessidade de um trabalho mais significativo e expressivo de temáticas sociais na escola. Visualizo que alguns critérios utilizados para a sua constituição se relacionam à urgência social, a abrangência nacional, e no favorecimento à compreensão do ensino/aprendizagem, assim como da realidade e da participação social, pois, são temas que envolvem um aprender sobre a realidade e também em interferir na realidade para transformá-la. Dessa forma, pode-se estabelecer na prática educativa, não só uma relação entre aprender conhecimentos teoricamente sistematizados, como também questões da vida real e da sua transformação (MEC/SEF, 1997 e 1998). Porém, ressalto como negativo a falta de formação especifica, paralelo à formação continuada, a qual abrange a Lei n° 10.639 de 9 de janeiro de 2003.

Portanto, faço relevância ao contexto acima, pois, é fato que as escolas nem sempre comportam em seu quadro de funcionários, profissionais que saibam aplicar a sua aula, as temáticas que norteiam o currículo, visto que um número significante possui até pós-graduação, no entanto não conseguem dar visibilidade e enriquecer sua prática pedagógica. Isso é fato, se tomarmos como exemplo as aulas de Ciência, a Tecnologia, dentre outras, onde, são poucas exploradas e compreendidas, ou seja, exigem-se aprofundamento nos conceitos e uma formação continuada e superior que contemple as especificidades inerentes as disciplinas.  No entanto, se a escola possui autonomia para planejar e executar ações curriculares e fazer adequações quando necessário, logo, pensadas dentro dos Parâmetros Curriculares Nacionais e das Diretrizes Curriculares, então o trabalho docente deve buscar formação e qualificar suas práticas pedagógicas, cabe ao mesmo se inteirar dos cursos de formação continuada (citado acima) e tornar o ensino/aprendizagem significativo e efetivo na vida do aluno, onde, este possa opinar assumir responsabilidades, colocar-se, resolver problemas e conflitos, além de refletir sobre as consequências de seus atos.
3 – Considerações Finais


Compreender as teorias do currículo foi relevante para entender a história e a preocupação que envolve a constituição curricular, proporcionando um olhar mais crítico nos currículos presentes no sistema educativo, o que eles promovem e o que precisa mudar ou se adequar conforme as mudanças, no entanto, como citado na introdução deste trabalho é preciso que tenhamos a concepção de olhar as Leis e inclusão de temas no Currículo, sendo que, há muito que se pensar em currículo, cultura e formação do professor, pois, é preciso melhorias em termos de formação do professor e adequar o currículo conforme as mudanças e as necessidades de uma sociedade contemporânea e multiculturalista, igualmente, desfazer do modelo neoliberal e lutar por uma sociedade mais democrática, onde, professor e aluno se dialoguem, constroem e reconstroem conhecimentos. Portanto, as dimensões (temática) compreendidas entre o aluno, o professor, e a escola que o currículo apresenta, acredito ter como princípios norteadores, alcançar a eficácia e considerar o ensino/aprendizagem como sendo algo essencial na formação do ser humano apreendida nas esferas escolar, social e cultural, dessa forma valorizar a formação do professor como parte principal no desenvolvimento de sua prática pedagógica. Logo, proporcionar aos alunos conhecimentos e direções de maneira que eles possam construir significados e aferir sentido àquilo que aprendem.
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